
2015 2016 D% 2015 2016 D% 2015 2016 D%
Soja (grão) 3.613 3.600 -0,3 9.341 9.915 6,1 387 363 -6,1

Açúcar 617 671 8,7 1.835 2.012 9,7 336 333 -0,9

Soja (farelo) 633 662 4,6 1.589 1.929 21,4 398 343 -13,9

Carne de Frango 575 605 5,2 322 386 19,7 1.784 1.568 -12,1

Carne Bovina 453 491 8,2 110 126 14,6 4.116 3.888 -5,5

Celulose 372 390 4,8 817 1.015 24,3 456 385 -15,6

Café em grão 435 315 -27,6 158 130 -17,6 2.753 2.419 -12,1

Madeira e Produtos 232 228 -1,6 346 419 21,2 670 544 -18,8

Couros e Produtos 243 210 -13,8 36 37 2,3 6.685 5.632 -15,8

Papel 168 162 -3,7 176 187 6,0 956 869 -9,1

Soja (óleo) 92 129 40,2 133 183 38,3 693 702 1,3

Suco de Laranja* 161 127 -20,7 94 80 -14,9 1.709 1.591 -6,9

Carne Suína 111 124 11,4 45 64 41,6 2.474 1.947 -21,3

Etanol 47 55 18,2 73 95 31,0 640 578 -9,8

Café solúvel 44 41 -8,2 6 6 1,6 7.240 6.545 -9,6

Algodão 27 39 47,7 18 27 49,0 1.446 1.434 -0,8

Cacau e Produtos 19 32 65,5 5 8 50,3 3.813 4.198 10,1

Lácteos 14 12 -11,1 4 4 -3,4 3.540 3.261 -7,9

Milho 7 5 -27,3 39 27 -31,1 176 186 5,5

Demais produtos 774 688 -11,1 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Maio de 2015 e 2016 US$ milhões

2015 2016 D% 2015 2016 D% 2015 2016
16.769       17.571    4,8 14.011       11.134    -20,5 2.758 6.437

8.133         8.985       10,5 12.985       10.135    -21,9 -4.853 -1.150

8.637        8.586      -0,6 1.026        999         -2,6 7.611 7.587
51,5          48,9        - 7,3            9,0          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e maio de 2015 e 2016 US$ milhões

2015 2016 D% 2015 2016 D% 2015 2016
74.701       73.493    -1,6 77.002       53.832    -30,1 -2.301 19.661
40.567       36.820    -9,2 71.000       48.829    -31,2 -30.434 -12.009

34.134      36.673   7,4 6.001        5.003      -16,6 28.133 31.670

45,7          49,9        - 7,8            9,3          - - -
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» Soja (grão): as vendas externas do grão registraram queda de
0,3% em mai/16 em relação a mai/15, totalizando US$ 3,6
bilhões. Já o volume embarcado da oleaginosa atingiu novo
recorde para o mês de maio e passou de 9,3 milhões de t em
mai/15 para 9,9 milhões de t no mesmo mês de 2016. No
acumulado deste ano o volume exportado já é 37,3% maior que
o do mesmo período de 2015. Os embarques recordes levantam
a preocupação do mercado doméstico em termos de
abastecimento.

A Balança Comercial Brasileira do Agronegócio fechou o mês de mai/16 com um superávit de US$ 7,6 bilhões, resultado 0,3%
menor que o observado no mesmo período de 2015. As exportações do setor totalizaram US$ 8,6 bilhões, valor 0,6% inferior ao
registrado em maio do ano anterior, já as importações foram de US$ 999 milhões, queda de 2,6%. No acumulado do ano até maio,
o agronegócio registrou um saldo positivo de US$ 31,7 bilhões, superando em US$ 3,5 bilhões o resultado de idêntico período em
2015. A Balança Comercial Brasileira Total apresenta um superávit de US$ 19,7 bilhões no acumulado de 2016.

» Açúcar: em maio, as exportações do produto registraram
aumento de 8,7% em relação à mai/15, totalizando US$ 671
milhões. O volume embarcado foi de 2,0 milhões de t, alta de
9,7% sobre idêntico período de 2015. Já o preço médio
apresentou queda de 0,9% no período. Após os registros de
queda de produção na Tailândia e na Índia e a expectativa de
redução dos estoques mundiais de açúcar, o mercado externo
aumentou a procura pelo produto brasileiro.


